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SANDRA NEGRAES BRISOLLA
ELZA DA COSTA CRUZ VASCONCELLOS

o caderno Fovest da Folha de
S. Paulo de 27 de junho, de-
paramo-nos com a matéria de

capa “Eles & elas” com o seguinte sub-
título: “Nas universidades estaduais
paulistas, homens lideram em nú-
mero de aprovação, apesar de mais
mulheres fazerem o vestibular”. Co-
mo estamos neste momento realizan-
do um projeto cujo título é “A mulher
e seu lugar na comunidade científica”,
com apoio do CNPq, e acabamos de
escrever um texto a ser apresentado no
VI Congresso Ibero-americano de Ci-
ência, Tecnologia e Gênero, em Za-
ragoza (Espanha), em setembro pró-
ximo, pareceu-nos adequado fornecer
algumas informações com o objetivo
de esclarecer certas questões que es-
tão por trás das estatísticas.

Inscreveram-se para o exame ves-
tibular da Unicamp, para concorrer
a suas três mil e poucas vagas, 53.762
candidatos em 2006, sendo 27.496
mulheres, correspondentes a 51,1%
do total. Foram matriculados 3.032
alunos, sendo 1.243 mulheres, ou
41% do total. Daí não se deduz que
as mulheres estavam menos prepa-
radas que os homens para o exame
vestibular. O exame da composição
de cursos oferecidos e das vagas o-
ferecidas em cada curso permite
concluir que persiste ao longo do
tempo um perfil sexuado dos cursos
de graduação, que explica porque,
apesar do número de inscritos do
sexo feminino no vestibular ser su-
perior ao dos homens, a composição
por gênero das matrículas é predo-
minantemente masculina. Isso se
deve à presença relativamente mai-
or da oferta de vagas em cursos tra-
dicionalmente masculinos.

Essas carreiras têm geralmente
maior remuneração média e são pos-
tos de trabalho hierarquizados, de co-
mando. Essas características, que tra-
dicionalmente marcaram os postos
masculinos no mercado, assim como
a proximidade com o trabalho no
“chão de fábrica”, dificultam a entra-
da de mulheres nesses cursos, por
motivos diversos. Desde razões cul-
turais, que associam a prática nessas
atividades a capacidades e gestos

diferença não está só no número de
cursos. Nos 11 cursos mais masculinos
(com menos de 17% de mulheres en-
tre os alunos de graduação), as mu-
lheres representam, em média, pouco
mais de 10% dos alunos. Esses cursos,
por outro lado, absorvem quase a quar-
ta parte dos alunos matriculados na
graduação da Unicamp (24,1%).

Por outro lado, há sete cursos onde
predominam as mulheres amplamen-
te; os homens são menos de 17% do
total. Nesses 7 cursos, os homens são
7% do total (20/286), mas as matrículas
nesses cursos representam apenas
9,4% do total da Unicamp, não afetan-
do a composição por gênero dos in-
gressantes na mesma medida em que
o fazem os cursos “mais masculinos”.

Pode-se afirmar, portanto, que o
predomínio de alunos do sexo mas-
culino na Unicamp deve-se à com-
posição das vagas por curso, sendo
oferecidas mais vagas em carreiras
onde a presença masculina é tradi-
cionalmente dominante.

Verifica-se essa afirmação, tam-
bém, pela relação entre o número de
inscritos e o número de matrículas
por curso, por gênero. Dos 60 cursos,
cerca de 50 não apresentam diferença
sensível na relação entre matrículas
e inscritos (equivalente à relação can-
didato/vaga) por gênero. Em 9 delas
existe alguma diferença, em cursos
que somam 353 alunos, representan-
do 11,6% do total de matrículas.

A evolução da participação da mu-
lher tem sido positiva, na ocupação
de postos mais valorizados no mer-
cado de trabalho e isso se nota na ten-
dência do número de alunas nos cur-
sos da Universidade, que vem cres-
cendo mais que o dos alunos.

Um caso particular – O estudo
detalhado da relação entre o desem-
penho de alunos de graduação ad-
mitidos no período 1994-1997 na
Unicamp com a situação econômi-
ca e social e a educação de primeiro
e segundo graus, que foi realizado
por pesquisadores vinculados à or-
ganização do Vestibular da Uni-
camp (Comvest), levou também em
consideração a variável gênero. Este
estudo foi efetuado por professores
das áreas de física, matemática, es-
tatística e ciências da computação,

e por pessoal do Núcleo de Estudos
de Políticas Públicas (NEPP), mas o
foco do estudo era o fato do aluno ter
feito estudos anteriores em escola
pública ou privada, além de variá-
veis como a renda e a educação dos
pais (veja “Alunos da escola públi-
ca têm melhor desempenho”, Jornal
da Unicamp, edição 327). Essa base
de dados será explorada por nossa
pesquisa dentro do enfoque aqui
privilegiado de mulher em ciência.

Neste momento, no entanto, já se
pode adiantar algum resultado re-
ferente às informações coletadas di-
retamente para o Instituto de Física
Gleb Wataghin (IFGW) da Unicamp,
cruzando a variável gênero com o
rendimento acadêmico dos alunos
durante o curso.

Quando se comparam os coefici-
entes de rendimento (CR) dos alu-
nos do IFGW por gênero, em cada
ano, observa-se que o coeficiente de
rendimento médio das mulheres é
2,1% maior do que o coeficiente de
rendimento médio dos homens, no
período 1972-2005. Isso pode ser in-
terpretado, na verdade, como uma
equivalência no aproveitamento dos
alunos, quando comparado por gê-
nero, no IFGW, pois a diferença é
pequena e até agora restrita a uma
unidade acadêmica, o que não per-
mite generalizar. De qualquer for-
ma, o objetivo desta constatação é
refutar o argumento corrente de que
as mulheres teriam mais dificulda-
des para a apreensão de conceitos
nas áreas exatas e tecnológicas. O
dado é importante porque, apesar
da amostra ser pequena e não ser
aleatória, dá indícios de que as mu-
lheres que escolhem cursos nas ciên-
cias exatas não encontram dificulda-
des para acompanhá-los, pois seu
rendimento ao longo do curso é se-
melhante ao dos colegas homens.

Este exercício numérico tem como
objetivo simplesmente apresentar
informações consistentes no sentido
de combater estereótipos que afas-
tem as mulheres das carreiras exatas
e tecnológicas. O país precisa de ho-
mens e mulheres para dar o salto ne-
cessário para superar suas carências
educacionais para participar de for-
ma mais eficiente e mais hierarqui-
zada na sociedade do conhecimento.

As aparências enganam

masculinos, até verdadeiros precon-
ceitos impregnados em vários seto-
res da população, que creditam às
mulheres a incapacidade de inteli-
gência espacial (necessária para car-
reiras de engenharias) de raciocínio
lógico, que dificultariam suposta-
mente seu aprendizado de matemá-
tica avançada (importante também
na computação e em outras carreiras
exatas) e até barreiras objetivas que
se apresentam no mercado de traba-
lho, que transcendem o preconceito
dos executivos, representadas por
instalações físicas inadequadas para
o exercício, por mulheres, dessas pro-
fissões nos laboratórios e áreas das fá-
bricas onde elas não são encontráveis
com facilidade.

Por outro lado, não é desprezível
o percentual de responsabilidade
que deve ser atribuído à atitude de
jovens que estão iniciando uma car-
reira, ao mesmo tempo em que estão
se afirmando como mulheres e, em-
bora não o admitam expressamen-
te (talvez nem para si mesmas), te-
mem afastar, com escolhas de carrei-
ras conhecidas como “masculinas”,
possíveis parceiros para a aventura

da vida, cuja importância não pode
ser minimizada, principalmente
nessa faixa etária.

Gênero e área acadêmica – Es-
tudos recentes sobre o exame vesti-
bular da Unicamp, realizados pela
equipe de pesquisadores responsá-
veis pela Comissão Permanente do
Vestibular (Comvest) e suas relações
com o desempenho acadêmico dos
alunos, entre outras variáveis, têm
revelado que entre os estudantes de
graduação (tal como ocorre com a
pós-graduação, por motivos seme-
lhantes) a composição por gênero
dos matriculados no primeiro ano
na Universidade têm predomínio de
alunos do sexo masculino.

Os dados fornecidos por esses es-
tudos mostram também, com clareza,
que essa participação por gênero está
estreitamente vinculada à composi-
ção por área acadêmica, não só dos
alunos, mas, antes disso, das vagas à
disposição dos inscritos no exame
vestibular (veja tabela nesta página).

Dos 60 cursos oferecidos pela Uni-
camp, as mulheres são maioria em 26,
e os homens nos 34 restantes. Mas a

Sandra Negraes Brisolla é professora associada do Departamento
de Política Científica e Tecnológica do IG.
Elza da Costa Cruz Vasconcellos é professora associada do
Departamento de Eletrônica Quântica do IFGW.
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Línguas indígenas (1)
Acabei de abrir a página da Unicamp com

o intuito de certificar se já estava vigorando
o edital para seleção no programa de douto-
rado em Lingüística. Para minha satisfação,
salienta-se o texto sobre a história de van-
guarda da Unicamp no que tange à preser-
vação do patrimônio lingüístico indígena bra-
sileiro. Fui aluna do mestrado no Instituto de
Estudos da Linguagem, agora professora de
Letras da UFMT no campus de Pontal do
Araguaia e venho desenvolvendo uma pes-
quisa com os índios Xavante que residem
ou freqüentam a cidade. E, em concordân-
cia com o que diz o professor Wilmar D’An-
gelis, os fronts agrícolas impostos pela soja

imprimem uma história de destruição. Mas,
como vimos percebendo criam também uma
história de resistência, de protesto, de so-
nho, de esperança.

A nossa consciência de estudiosos se
move no território dessa contradição.

Há mais de vinte anos vivo (viva!!!) ainda
viva na/a região do Araguaia e sinto que pre-
ciso voltar agora pra Unicamp, tá se esgo-
tando o meu entendimento do lugar da alteri-
dade e expressão da contemporaneidade
nesse espaço de vivência. Por isso, ler este
texto me impele a retornar mesmo, preciso
de interlocução... Parabéns aos pesquisado-
res da Unicamp.

Águeda Aparecida da Cruz Borges

 
Línguas indígenas (2)

Que impressionante trabalho sobre a pre-
servação da nossa língua!!! E feito na calada...

Divulguem mais informações sobre esse tra-
balho. Coloquem curiosidades sobre as línguas.

Ensinam por ai que o brasileiro fala a lín-
gua portuguesa, será?

Neire do Rossio Martins,
Arquivo Central da Unicamp (Siarq)

Afetividade
Gostaria de parabenizar o grupo de estu-

do da Unicamp pelo ótimo trabalho desen-
volvido junto aos alunos e dentro da sala de
aula, não de teorias absurdas que nunca
estiveram presentes durante uma aula. Fico
muito feliz de saber que quando a sua aula é
organizada e o professor busca elevar a auto-
estima dos alunos, o conteúdo pode ficar
bem mais fácil para o aprendizado.

Um outro ponto bastante importante é a
não banalização do termo afeto, que é total-
mente diferente do bonzinho, pois acho que
os professores, em sua grande maioria, para
serem populares, acabam fazendo essa con-
fusão, principalmente no ensino médio. Mas

na verdade somos referência para muitos
alunos ao longo da nossa vida profissional e
por isso temos muitas responsabilidades ao
lecionar. Que vocês continuem assim.

Alexandre Antonello

Batata doce
Parabéns para a Graziella [Colato Anto-

nio, “Surge a saudável opção de salgadinho
de batata doce”, edição 327]. Aqui em casa
comemos diariamente batata doce. Somos
do tipo “O” positivo e a batata doce é alta-
mente benéfica.

Susana Rizzi,
médica

artas


